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Responsabilidade ambiental
na Rede de Solidariedade

Médico•Fernando Lucchese
fala sobre voluntariado
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Mesa Brasil recebe Prêmio
Ser Humano da ABRH Nacional
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ANO V – No 28 – EDIÇÃO BIMESTRAL – MAIO/JUNHO 2008

MEIO AMBIENTE

Mais do que promover o enriquecimento das refeições de milhares
de pessoas, o programa Mesa Brasil do SESC/RS é um aliado
na preservação do meio ambiente ao estimular o combate
ao desperdício de alimentos que seriam descartados
em aterros sanitários, com um custo altíssimo para
a sociedade. A rede de solidariedade desperta
a consciência ambiental nas empresas, que doam
produtos que teriam o lixo como destino,
e nas instituições sociais, por meio
de oficinas culinárias de aproveitamento
integral de alimentos. É cada um fazendo
a sua parte numa época em que
a escassez de alimentos é um dos
temas que domina o debate mundial.
Página 7

CONFIRA TAMBÉM:

PROGRAMA MESA BRASIL SESC/RS
MISSÃO: Contribuir para a segurança alimentar dos indivíduos em situação de maior vulnerabilidade,

por meio da doação de alimentos, da promoção de ações educativas e da responsabilidade compartilhada

entre doadores, entidades sociais e voluntários, em todos os estados do país onde o SESC atua.

VISÃO: Ser referência como uma rede de solidariedade que desenvolve um Programa de Segurança

Alimentar e Nutricional.
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INSTITUIÇÕES SOCIAIS

Nos meses de junho e julho, o Mesa Brasil Porto Alegre

está renovando os Termos de Adesão com as instituições sociais

cadastradas e assinando o Termo de Cooperação, em que as

mesmas registram as ações educativas que têm interesse em

participar até junho de 2009, quando os documentos serão

novamente renovados. A assistente social do Mesa Brasil, Eloísa

Ely Frota, reforça que mesmo durante o período de vigência dos

termos as instituições devem manter os dados cadastrais e,

principalmente, os documentos exigidos pelo programa atualiza-

dos. São eles: CNPJ, Declaração de Utilidade Pública, Estatuto, Ata

de Eleição, cópia do CPF e RG do representante legal, registro no

Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) e nos demais

conselhos municipais dos direitos do público atendido.

A assistente social salienta que a participação nas ações

educativas é o critério principal para permanência da instituição no

programa. "As instituições sociais deverão participar de no

mínimo cinco ações educativas durante a vigência do termo

para não serem descadastradas", alerta. Outra exigência do

Mesa Brasil é a manutenção das informações atualizadas referen-

tes à identificação, quantidade de refeições servidas, faixa etária e

relação com o nome das pessoas atendidas pela instituição. Em

breve, serão renovados os Termos de Adesão das instituições do

interior do Estado, obedecendo aos mesmos critérios.

VOLUNTARIADO

Mesa Brasil renova
termos de parceria

Professora já planeja próxima turma

Voluntária alfabetiza adultos
em Cachoeira do Sul O Dia do Desafio 2008, pro-

movido no Brasil pelo SESC,

foi marcado pela mobiliza-

ção das instituições sociais

atendidas pelo programa Envolva-se, no estacionamento da Usina

do Gasômetro, em Porto Alegre. Os grupos uniram esforços na

realização de uma ação de solidariedade, durante todo o dia 28

de maio, e confeccionaram peças como casacos, colchas e

objetos de decoração com as sobras de tecido, aviamentos, lãs e

outros materiais recebidos das empresas doadoras do programa.

Todas as peças confeccionadas foram encaminhadas para a

Campanha do Agasalho 2008.

"Estamos junto com o SESC no Dia do Desafio e

viemos aqui para ajudar quem precisa", sensibilizou-se

Maria Sirlei, voluntária da Associação Beneficente Cultural e

Recreativa Jardim Algarve. Juntamente com as voluntárias de

outras instituições, ela aplicou o aprendizado das oficinas de

customização e corte e costura promovidas pelo Envolva-se.

Participaram ainda dessa atividade do Dia do Desafio, instrutoras

voluntárias do programa e voluntários da Fundação Thiago

Gonzaga – Vida Urgente, que instalaram equipamentos de

esportes radicais para recreação do público.

O Dia do Desafio é uma saudável competição entre

cidades de porte semelhante realizada no mundo inteiro. Vence

a cidade que mobilizar o maior percentual de habitantes por

pelo menos 15 minutos com o objetivo de promover a qualidade

de vida da população. Neste ano, Porto Alegre ganhou a disputa

com Manaus.

Mobilização no Dia do Desafio

Solidariedade e disponibilidade  para ajudar

Além do Dia do Desafio, no mês de junho, as instituições

do Envolva-se expuseram e comercializaram seus produtos no Mix

Bazaar, Brique da Redenção, DC Navegantes, Shopping Praia de

Belas, Centro Administrativo Fernando Ferrari e na Feira Temática

Mercado Público.

Entusiasta do exercício do voluntariado até mesmo como

um mecanismo de saúde, o cardiologista Fernando Lucchese,

professor e diretor-médico do Hospital São Francisco do Comple-

xo Hospitalar Santa Casa de Porto Alegre, diz que uma das

principais exigências é disponibilidade, "uma coisa pouco co-

mum, mas que é a chave para a solidariedade e o voluntariado". O

médico destaca que um estudo realizado na Carolina do Norte,

Estados Unidos, envolvendo clubes de serviço, concluiu que as

pessoas solidárias vivem em média sete anos a mais. "Faz bem a

quem pratica e a quem recebe", garante.

Para Lucchese, o único compromisso do ser humano é ser

feliz e para isso é preciso buscar a felicidade coletiva. "De nada

adianta eu estar bem se quem está no meu entorno está mal",

observa. A solidariedade deve ser exercida em primeiro lugar na

própria casa, depois na família, comunidade, cidade e em nível

mundial. "Nós, que vivemos numa sociedade desigual, temos que

buscar a felicidade coletiva", afir-

ma. Essa é a essência do voluntari-

ado, que envolve, acima de tudo,

solidariedade.

A Santa Casa exige que

seus voluntários tenham feito o

Curso de Preparação para o Volun-

tariado. "As pessoas chegam chei-

as de vontade e boas intenções,

mas sem conhecimento podem

complicar a relação com o pacien-

te", justifica Lucchese. O curso ensina o sistema de abordagem e

faz os interessados se identificarem com o programa de

voluntariado que vão seguir. "O motivo que leva alguém para o

voluntariado deve ser o desejo de ajudar e não a ocupação do

tempo ou a  convivência com pessoas interessantes", adverte.

A professora aposentada Dora Arru-

da, de Cachoeira do Sul, nunca imaginou

que o trabalho voluntário fosse trazer tanta

satisfação. Depois de alfabetizar crianças

por 23 anos a professora aposentada

decidiu dedicar-se ao voluntariado. Conti-

nua ensinando a ler e escrever com a

mesma dedicação, mas agora os alunos são

adultos. Dora fez o curso preparatório do

Mesa Brasil e assumiu uma turma de 10

alunas com idades entre 22 e 60 anos. A

Pastoral Social da Paróquia São José cede

uma sala uma vez por semana para as aulas.

"Fiquei surpresa, não pensei que gostaria

tanto", conta.

Como se fosse em uma escola

regular, com direito à oração e ao recreio,

as aulas começaram em março deste ano e

têm previsão de término em dezembro.

"Até o final do ano espero que 80% da

Um dos documentos exigidos para cadastro pelo Programa

Mesa Brasil a partir deste ano é a inscrição das instituições sociais

no Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), conforme

prevê a legislação. A inscrição é o documento de reconhecimento

da natureza de assistência social dos serviços, programas,

projetos e benefícios que as instituições desempenham e serve

de facilitadora para que as mesmas recebam recursos públicos

por meio de convênios. "A iniciativa privada – empresas ou

pessoas físicas – muitas vezes condiciona a disponibiliza-

ção de recursos para auxiliar uma instituição à prévia

inscrição no CMAS", afirma a presidente do Conselho Estadual

de Assistência Social (CEAS), Edilar Cruz.

Edilar orienta que para obter o requerimento de inscrição

as instituições devem procurar o CMAS de seu município, o qual irá

fornecer a relação de documentos necessários. Entre os critérios

estabelecidos,  está o atendimento a pessoas em condições de

vulnerabilidade com ações de inserção, prevenção, promoção e

proteção, de caráter permanente e continuado, sem fins lucrati-

vos. Caso o município não possua CMAS, a instituição deve realizar

sua inscrição no CEAS, que também pode reavaliar a solicitação

daquelas que tiveram a inscrição negada na instância municipal.

Somente as instituições inscritas em um dos conselhos pode

vincular-se ao Sistema Único de Assistência Social (SUAS).

Cadastro exige
inscrição no CMAS
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Voluntária mostra avental customizado

Sobras da indústria são transformadas em bolsas de fuxico

turma esteja lendo e escrevendo", afirma a

professora, orgulhosa do interesse de-

monstrado pelas alunas.  "Quando faltam

às aulas, elas vêm justificar e graças a esse

tipo de atitude que o trabalho se tornou

tão gratificante em minha vida", admite.

Dora já planeja assumir outra turma no

próximo ano.
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Fernando Lucchese
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AÇÕES EDUCATIVAS

Em comemoração à maioridade do

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)

e ao Dia Nacional de Combate à Violência

Sexual Infantil, no mês de maio, o Mesa

Brasil Porto Alegre realizou, em parceria

com a Factum Escola de Enfermagem,

palestras sobre violência doméstica para os

funcionários das instituições que acolhem

pessoas em situação de risco e vulnerabili-

dade social. A coordenadora do Serviço de

Psicologia do Departamento Estadual da

Criança e do Adolescente (Deca), Susana

Braun, salientou a importância de detectar

sintomas da violência, apresentou a Rede

de Proteção formada por Promotoria e

Juizado da Infância, Brigada Militar e Polícia

Civil, e explicou os procedimentos de enca-

minhamento.

A psicóloga destacou  a importância

dos profissionais das instituições identifica-

rem as formas de violência para servirem

como porta de entrada para os serviços de

defesa que a cidade oferece. "Violência não

é apenas quando há sangue ou hematomas,

existe também a violência institucional",

explica. Susana afirma que as marcas da

violência ficam para o resto da vida e é

preciso uma boa abordagem para minimizar

os traumas. "O trabalho que realizamos

pretende acabar com mito e preconceito da

comunidade de que a criança mente, que o

abusador foi abusado, de que em briga de

marido e mulher não se mete a colher",

exemplifica.

Os principais sintomas da violência

contra a criança apontados pela psicóloga

são marcas externas ou até mesmo a

verbalização. "Precisamos ouvir, acreditar e

denunciar", diz. Comportamento agressivo,

dificuldade de aprendizagem, fugas de

casa e, às vezes, uso de drogas também

podem indicar violência. Já a exploração

sexual pode ser indicada por relutância em

voltar para casa, olhar amedrontado, hema-

tomas com justificativas que não conven-

cem, dificuldade de andar ou até mesmo

comportamento sexualizado precoce.

Enquanto o ECA estabelece que

crianças e adolescentes tenham suas ne-

cessidades básicas - carinho, higiene e

alimentação - atendidas para viverem com

qualidade e serem felizes, dados do Minis-

tério da Educação e Cultura revelam que a

cada hora mais de 50 crianças passam por

uma situação de violência no Brasil. A cada

oito minutos, uma é vítima de violência

sexual, sendo que de 85% a 90% dos casos o

abusador é conhecido da criança. A violên-

cia contra a mulher também é alarmante: no

Brasil uma é violentada a cada 15 segundos

e, no Rio Grande do Sul, uma a cada quatro

minutos.

Mesa Brasil engajado no combate
à violência doméstica

Assessoria para adequação sanitária

CURSOS E OFICINAS DE JULHO E AGOSTO

MESA BRASIL

JULHO

PORTO ALEGRE

02 e 03 Oficina Culinária Aproveitamento Integral de Alimentos
03 Palestra "O Brincar e suas Implicações no Desenvolvimento Infantil"
10 Palestra "Saúde Física, Mental e Emocional" (parceria Smed)
10 Palestra "Manipuladores de Alimentos"
15 Palestra "Primeiros Socorros com Adultos e Idosos"

(parceria Factum)
17 Palestra "As Etapas do Grafismo Infantil" (desenhos)
22 a 24 Oficina Social "Quando a Sucata Vira Brinquedo"
25 Palestra "Crescimento Saudável" (parceria Nutrientes)

RIO GRANDE

07 Oficina "Habilidades em Crochê"
10 Palestra "Perigos Químicos, Físicos e Biológicos na Alimentação"
16 Palestra "Drogadição: O Perigo do Uso de Drogas"
22 Oficina de Culinária
23 Palestra sobre Previdência Social
29 Noções Básicas de Alimentação e Nutrição

CACHOEIRA DO SUL

01 Oficina Culinária Aproveitamento Integral de Alimentos:
Cascas de Pães

10 Palestra sobre Alimentação Saudável
15 Oficina de Geração de Renda: Fuxico
24 Palestra sobre Inclusão Social no Mercado de Trabalho

SANTA MARIA

09 Palestra de Nutrição: Gordura Trans
16 Saúde Bucal Voltada para o Idoso
23 Oficina de Jogos Pedagógicos: Alimentação

CAXIAS DO SUL

01 e 02 Curso de Captação de Recursos
03 Palestra "Separação de Resíduos - Meio Ambiente"
17 Oficina de Jogos Pedagógicos

AGOSTO

PORTO ALEGRE

05 Palestra sobre Saúde Bucal
05 Palestra "Nutrição: Hipertensão"
07 Palestra "Instrumentos de Avaliação na Educação Infantil"
14 Palestra "Diversidades"
14 Palestra sobre Congelamento e Conservação de Alimentos
19 Palestra "Limites na Educação"
26 a 28 Oficina Pedagógica de Projetos
27 e 28 Oficina Culinária Aproveitamento Integral de Alimentos
29 Palestra Alimentos Funcionais

RIO GRANDE

13 Palestra "Conhecendo o Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA)"

15 Oficina Orientação de Cardápio
20 Oficina de Pintura em Tecido
21 Palestra "Aproveitando a Hora das Refeições para Ensinar"
26 Oficina de Culinária

CACHOEIRA DO SUL

05 Oficina Culinária Aproveitamento Integral
de Alimentos: Sobremesas

14 Palestra sobre Congelamento
19 Oficina de Geração de Renda: Pintura em Vidro
28 Palestra sobre Elaboração de Projetos Sociais

SANTA MARIA

13 Palestra "Alimentação do Idoso"
20 Oficina de Culinária Infantil

CAXIAS DO SUL

07 Reunião com as instituições
21 Oficina de Atividades com o Idoso

JULHO

15 Oficina de Bonecos para Potes
22 Oficina de Enfeites de Porta em EVA
29 e 30 Oficina de Pufe e Sofá de Pet

AGOSTO

05 e 07 Oficina de Pantufas
12 Oficina de Tramas e Montagens de Bijuterias
19 e 21 Oficina de Jogos de Banheiro

ENVOLVA-SE

A Rede de Solidariedade está unida

para oferecer refeições mais nutritivas e

com segurança alimentar para quem preci-

sa. Com um trabalho complementar às

ações de assessoramento do Mesa Brasil

para que as instituições sociais tenham

cozinhas adequadas para produzir os ali-

mentos recebidos nos locais em que são

consumidos, a Secretaria Municipal de

Educação e Cultura de Porto Alegre (Smed)

está orientando as creches para que aten-

dam às condições sanitárias e de higiene

exigidas pela Vigilância Sanitária.

O Mesa Brasil Caxias do Sul, em parceria com o SENAC, promoveu nos

meses de maio e junho oficinas de Lanches Rápidos, ministradas pelo

instrutor Gustavo Ruffato. No total, mais de 30 pessoas que trabalham

nas cozinhas de 28 instituições sociais cadastradas no programa do SESC

aprenderam a preparar receitas rápidas com enfoque no aproveitamen-

to integral dos alimentos. O cozinheiro do SENAC ensinou a preparar

cachorro-quente no forno, pasta de berinjela, sanduíche agridoce e

uma massa francesa à base de farinha e ovos.
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Lanches rápidos
em Caxias do Sul
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Obs.: As atividades são exclusivas para instituições sociais cadastradas nos programas.
Confira no site www.sesc-rs.com.br/mesabrasil eventuais alterações na agenda.
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RECEITA

INGREDIENTES

1 laranja inteira bem madura com casca

½ xícara de óleo

4 ovos inteiros

2 xícaras de farinha de trigo

1 ½ colher (sopa) de fermento em pó

CALDA

Suco de 1 laranja

1 colher (sopa) de manteiga ou margarina

2 colheres (sopa) de açúcar

MODO DE PREPARO

              Lavar bem a laranja com uma esponja ou escovinha.

Cortar em quatro pedaços, retirar as sementes e bater no

liquidificador, com o óleo, os ovos e o açúcar. Colocar em um

recipiente. Acrescentar a farinha e o fermento e bater bem.

Assar em forma untada em fogo médio. Após retirar o bolo do

forno, ferver os ingredientes da calda e espalhar no bolo

ainda quente. (Zilalice Zorrer, nutricionista do Mesa Brasil

Caxias do Sul)

Bolo de laranja
com casca

A nutricionista da Smed, Sandra

Saraiva, destaca que grande parte das 174

creches do município é cadastrada no

programa do SESC e muitas já seguem o

padrão exigido por participarem das ações

educativas de manipuladores de alimen-

tos, palestras de boas práticas e orienta-

ção de cardápio. Trabalho semelhante

está sendo feito em outras cidades. "As

creches da Região Metropolitana mantêm

contato com as suas secretarias munici-

pais de educação", explica Denise Seidler,

nutricionista do Mesa Brasil.
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MEIO AMBIENTE

O Mesa Brasil Rio Grande, há um

ano, ganhou um parceiro diferenciado

que não doa alimentos sem valor comer-

cial, mas produz hortaliças especialmen-

te para contribuir com as instituições

sociais cadastradas no programa. O Con-

selho da Comunidade de Execução Crimi-

nal da Comarca de Rio Grande tornou-se

parceiro em agosto de 2007 e, desde

então, 30 apenados cultivam verduras e

legumes em uma área de 15 hectares da

Penitenciária Estadual. A atividade integra

um programa de ressocialização dos pre-

sos, sob coordenação do agente peniten-

ciário Eduardo Moço. Instituições carentes

não só de Rio Grande, mas também de

toda a região, recebem os alimentos

orgânicos três vezes por semana e garan-

tem produtos nutritivos que dificilmente

teriam recursos para comprar.

Agente penitenciário há 27 anos,

Moço garante que o trabalho na horta,

ainda mais com uma finalidade social, é

muito importante para a dignidade dos

presos. A horta é cultivada desde 2001,

sempre com o propósito de contribuir

com instituições carentes. "Após a par-

REDE DE PARCEIROS

Hortaliças de qualidade em Rio Grande
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Embora o Dia Mundial do Meio

Ambiente, comemorado em 5 de junho,

tenha sido criado há 36 anos com objetivo

de alertar para as alterações ambientais

provocadas pela ação do homem, a

questão nunca centralizou tanto as aten-

ções. Cada vez que os principais líderes

mundiais se encontram, discutem as

mudanças climáticas provocadas pelo

efeito-estufa, a escassez de alimentos e

de recursos não-renováveis. O empenho

dos governos para preservar o planeta é

fundamental, mas não é suficiente. A

sociedade civil tem que fazer a sua parte.

Os programas Mesa Brasil e Envol-

va-se estão contribuindo ao incentivar

empresas a doarem alimentos sem valor

comercial e sobras da indústria têxtil. O

destino destes produtos seria o lixo, um

dos principais problemas ambientais das

grandes cidades. O Mesa Brasil tem um

papel fundamental de educar, conscien-

tizar e promover ações que visam dimi-

nuir o impacto ambiental nas instituições

sociais, empresas e parceiros. Com isso,

toda a rede solidária contribui multipli-

cando o aprendizado nas comunidades

onde atuam. Já o Envolva-se estimula o

aproveitamento de recursos e aproxima

da sociedade comunidades até então

excluídas de uma forma sustentável.
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Engajada com projetos de

responsabilidade social, a

Unilever Brasil faz parte da

rede de parceiros do pro-

grama Mesa Brasil Porto

Alegre desde fevereiro de 2007. Embora

seja doadora eventual, seus produtos

alimentícios, de higiene e limpeza são

repassados a quase todas as instituições

atendidas pelo programa na Capital e

eventualmente para as unidades do Mesa

Brasil do Interior. Apenas no mês de

junho, as doações superaram 30 tonela-

das. Até mesmo as instituições eventuais

cadastradas, aquelas que só recebem o

excedente, contaram com os produtos

de primeira linha da multinacional, entre

eles, sabão em pó, amaciante, xampu,

sucos, sopas e molhos.

Programas contribuem para preservação

PARCEIROS ENGAJADOS

Estimulado pelo Mesa Brasil, há

três anos o empresário Paulo Fernando

Pfitecher deu início a um programa de

conscientização para a preservação ambi-

ental nos supermercados Gecepel. "Co-

meçamos com treinamentos para que os

funcionários separassem os hortifrutigran-

jeiros que poderiam ser aproveitados

pelo programa do SESC", conta Paulo.

Hoje, a empresa recicla papelão, o óleo

de cozinha é transformado em biodiesel

e restos do açougue viram sabão.

A reciclagem de materiais como

toalhas, uniformes e tapetes, por meio

do Envolva-se, complementa as ações de

MESA BRASIL NA INTERNET

Acesse o site do programa Mesa Brasil e fique por dentro de notícias, cronograma de ações
educativas, relação de instituições sociais e empresas parceiras, resultados

e outros indicadores: www.sesc-rs.com.br/mesabrasil. Fale com Mesa Brasil pelo
e-mail mesabrasil@sesc-rs.com.br.

O diretor regional do SESC/RS, Everton Dalla Vecchia, recebeu em nome do programa

Mesa Brasil do SESC/RS o Prêmio Ser Humano Oswaldo Checchia 2008 – Modalidade

Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social, na categoria Empresa.

Instituído pela Associação Brasileira de Recursos Humanos (ABRH Nacional), o prêmio

reconhece e certifica projetos sociais desenvolvidos no país.

ceria com o Mesa Brasil, a demanda

aumentou muito, assim como  o traba-

lho", afirma. Entre outros produtos, as

instituições recebem aipim, couve e

abóbora, no começo da semana, e

verduras, na sexta-feira. "Somos como

uma família", garante.

A empresa já realizava um traba-

lho social doando produtos diretamente

a algumas instituições. "Fizemos a parce-

ria com o Mesa Brasil devido à confiança

e ao reconhecimento nacional do pro-

grama pelo trabalho sério e qualificado

que exerce", explica o responsável pelas

doações, Laércio Tusset, do setor de

logística da empresa. Outro benefício

apontado é o controle realizado pelo

Mesa Brasil para que os produtos sejam

consumidos dentro das instituições e

não sejam revendidos, nem consumidos

fora do prazo de validade. As instituições

que a Unilever ajudava, hoje, estão cadas-

tradas como eventuais no programa do

SESC e recebem não só as doações da

empresa, mas tambem o excedente de

produtos repassados por outros parceiros.

"Existe um cuidado para que o

volume repassado não seja maior que a

capacidade de consumo e nem inadequa-

do à faixa etária atendida", reforça a

assistente social do programa Mesa Brasil

Porto Alegre, Eloísa Ely Frota. Ela conta que

as pessoas surpreendem-se com a ótima

qualidade dos produtos da Unilever, um

diferencial para as instituições.

Apenados plantam para doar ao Mesa Brasil

Instituições recebem produtos da Unilever
Dicas para combater o desperdício de alimentos:

• Planeje as compras verificando o que já tem em casa;

• Siga a lista e procure fazer compras após as refeições;

• Compre verduras, frutas e legumes semanalmente e coma primeiro o que estiver

mais maduro, sem se importar com pequenas imperfeições;

• Procure aproveitar integralmente os alimentos;

• Congele a comida pronta em porções individuais e nunca a recongele.

preservação ambiental da empresa Re-

nova. "Procuramos compartilhar com nos-

sos clientes práticas que garantam o

tratamento dos resíduos e a economia

dos recursos naturais não-renováveis",

explica o proprietário Joarez Venzo. Na

outra ponta, o Centro de Desenvolvimen-

to Comunitário do Jardim Residencial

Alto Petrópolis (Cedeco) recebe o mate-

rial e o transforma em bolsas, estopas e

detalhes de camisetas. "Peças que iriam

para o lixo acabam gerando inclusão

social e o sustento de famílias", afirma a

presidente Leila Martins.

Em Cachoeira do Sul, uma institui-

ção do Mesa Brasil ligada à Paróquia São

José está produzindo sacolas ecológicas

para substituir as plásticas utilizadas nos

supermercados. Além de preservar o

meio ambiente, a iniciativa é geradora

de renda. Já na Creche Tia Gessi, as

crianças aprendem brincando que reci-

clar as embalagens dos alimentos ajuda a

cuidar do planeta. Os potes de iogurte,

por exemplo, são transformados em brin-

quedos e presentes em vez de serem

descartados.

RECONHECIMENTO
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"Ser agente penitenciário não é um

trabalho fácil e a minha missão no

presídio é transformar essas pesso-

as e devolvê-las para a sociedade

com a certeza de que cumpri meu

papel."

Eduardo Moço, agente penitenciário.

Sacolas ecológicas substituem as plásticas



Resultado
Indicadores

2003 2004 2005 2006 2007 2008*

Quantidade de alimentos
28,57 287,60 529,52 880,60 1.367,75 699,31distribuídos (toneladas)

Número de pessoas beneficiadas 6.219 84.342 191.917 278.533 461.365 248.940

Número de refeições
355.663 2.875.892 5.299.811 17.803.362 23.214.677 12.202.570complementadas

Instituições receptoras cadastradas
26 162 173 377 590 629(sistemáticas e eventuais)

Número de empresas doadoras
16 47 68 179 300 358e parceiras (alimentos e serviços)

Número de ações educativas e oficinas 05 220 363  622 696 322

Número de pessoas capacitadas 75 2.333 4.604 5.499 14.089 6.364
Fonte: SESC Comunidade – Programa Mesa Brasil – Porto Alegre – RS

*Resultados 2008 referentes a 01/01/2008 a 30/06/2008
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MESA BRASIL

• Adão Matos (Comércio de Bananas)
• Agostinho Gaya (Peixe e hortifrutigran

jeiros)
• Airton Zanini - Silveira Martins
• Alex Rola de Oliveira (hortifrutigranjeiros)
• Américo Nogueira (hortifrutigranjeiros)
• Amigos do Peso
• Ari Luis Favero Dal Bem (peixe e

hortifrutigranjeiros)
• Assoc. de Ex-alunas do Colégio Santa

Joana D'Arc
• Associação de Jovens Empresários de

Santa Maria
• Associação Escoteira Isaac Bauler

(ASESIBA)
• Atacadão Comércio de Alimentos Ltda.
• Atacadão Comércio de Gêneros

Alimentícios
• Augusta Dor Internacional
• Banca de Frutas do OSI
• Bar e Restaurante Rebôjo
• Barz e Cia Ltda.
• BASM
• Bella Vista Supermercado
• Biscoitos Domelly
• Bonna Consultores Associados
• Caixa Econômica Federal
• Capitania dos Portos do Rio Grande do

Sul
• CDL Caxias Do Sul
• CDV - Centro de Documentação

Vinculada
• Centro de Ciências Rurais - Fitotecnia
• Centro de Educação Física e Desporto
• Cereais Diamante Ltda.
• Cézar Mafini - Júlio de Castilhos
• Cia. do Camarão
• Cia. Nacional de Abastecimento POA
• Cia. Vidraria Santa Marina
• Círculo Operário Riograndino
• Cláudio Menezes das Neves

(hortifrutigranjeiros)
• Clínica Interage
• Colégio Bom Conselho
• Colégio Militar
• Comercial de Frutas Pozobon
• Comercial Zaffari Ltda.
• Comitê Gaúcho de Ação
• Comunidade Terapêutica Vida Nova
• CONAB
• Cooperativa Ecológica Coolméia
• Coopporto Ltda.
• Coperativa Agricola Mista Gen. Osório

Ltda.
• Curso de Engenharia de Alimentos Furg
• CVI Social
• Danone Ltda.

• David Oliveira Rola (hortifrutigranjeiros)
• Dinda Alimentos Ltda.
• Distribuidora Aguas Vivas
• Distribuidora de Bananas Lumertz
• Distribuidora de Hortifruti Transmengue
• Doces Vergel
• Dora Rosane Kranz (hortifrutigranjeiros)
• E.E.I. Rica Carvalho Bernardes
• Edemar Germano Scheffer (hortifruti-

granjeiros)
• Escola de Samba Imp. Dona Leopoldina
• Escola Factum
• Escola Municipal Porto Seguro
• Estágio Sul Recursos Humanos
• EXPASSO - Expositores Associados
• Expresso Medianeira Ltda.
• Faculdade Fatima
• Florestal Alimentos S/A
• Frigorífico São José SJN
• Frizzo Calçados Ltda.
• Fruti Della Pinta
• Fundação Caxias/ Banco de Alimentos
• Gelo PoP Indústria e Comércio Ltda.
• Geri e Geri Cia Ltda (Restaurante

Camponesa)
• Gilberto Silva (hortifrutigranjeiros)
• Granja 4 irmãos
• Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense
• GRSA
• Grupo de Freqüentadores do Bar Opinião
• Habib's
• Hollywood DVDS
• Hortifruti Daroda
• Hortisul
• Hortomercado Parobé
• IBAMA
• IMAMA
• Ind. e Com. de Massas Romena Ltda.
• Ingor Kohler (hortifrutigranjeiros)
• Instituto Melodia
• Instituto Riachuelo Ltda.
• Irmãos Trevisan
• Isnart de Oliveira Bastos (hortifrutigranjei-

ros)
• Ivo Weinert (hortifrutigranjeiros)
• J L Crizel e Cia Ltda. - Mini Mercado

Crizel
• J. Fighera & Cia Ltda.
• Japesca Distribuidora de Pescados Ltda.
• Jesus Delmar Fernandes (hortifrutigran-

jeiros)
• João Batista (hortifrutigranjeiros)
• João Vicente Dotto Machado - São Sepé
• Joaquim Vaz Godinho (leite)
• Jornal A Cidade
• Kastelão Comercio de Produtos

Alimentícios
• KRAFT -Foods Brasil S.A.

• Lar das Vovozinhas
• Liderança Cursos Preparatórios
• Liderato Treinamentos
• Luis Antonio Comasseto
• Luis Mauro Santos (hortifrutigranjeiros)
• Márcia Schöler Adona
• Marcos Fenner (hortifrutigranjeiros)
• Massas do Forte Ltda.
• Mattos Figueiredo Ltda.
• Maureli Pereira de Oliveira (hortifrutigran-

jeiros)
• Mercadão do Produtor EPATUR - Praia de

Belas
• Mercadão do Produtor Erico Veríssimo
• Mercado do Brasil
• Mercado Público de Porto Alegre: Banca
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• Metalúrgica Wetzel S/A
• Mico Carnes
• Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abast.
• Ministério do Desenvolvimento Social
• Moacir da Silva Gomes (hortifrutigranjei-

ros)
• Moinho Ipiranga
• Motobrás Veículos Ltda.
• Nelson Cabral Vicente (hortifrutigranjei-

ros)
• Nestlé do Brasil Ltda.
• Núcleo de Educação Infantil Ipê Amarelo
• Núcleo de Educação UFSM
• NUTI (Núcleo Universitário da Terceira

Idade)
• Nutrella
• Nutrientes
• ONG Gente em Ação
• ONG Parceiros Voluntários
• Orion Veículos (leite)
• Pablo Klug (gelo)
• Padaria América
• Padaria Bandeira
• Padaria do Canalete
• Padaria do Comércio
• Padaria do Parque
• Padaria e Confeitaria A Revessa
• Padaria Gaúcha
• Padaria Papão
• Padaria Ponche Verde
• Padaria Recanto do Pão
• Padaria Saldanha
• Padaria Santa Tereza
• Padaria SM
• Padaria Tentação
• Padaria Vitrine Pães
• Panificadora Mallet
• Panifício Colombo
• Panifício Rio

• Parceiros Voluntários - CACISM
• Parmalat
• Paulo Gaudério (hortifrutigranjeiros)
• Pauta Equipamentos e Serviços Ltda.
• Planalto Encomendas
• Pólux Concursos
• Posto Amigo (inativo)
• Posto Becker
• Prefeitura Municipal de Dilermando de

Aguiar
• Prefeitura Municipal de Júlio de

Castilhos
• Prefeitura Municipal de Santa Maria
• Prefeitura Municipal de Santana do

Livramento
• Primos Torrense
• Recicladora Nogueira e Padilha
• Rede Arrozeiras do Sul
• Rede Vivo Supermercados
• REDOL Alimentos Ltda.
• Rotary  Club Porto Alegre Bom Fim
• Sabor & Pizzas
• Sacolão Colonial
• Saladão
• Salisgraf
• SEBRAE/RS
• Sec. Municipal de Assistência Social de

Santa Maria
• Sec. Municipal de Saúde de Rio Grande/

Vigilância Sanitária
• SENAC/RS
• Sérgio Corrêa de Oliveira (hortifrutigran-

jeiros)
• Sergio de Freitas
• Sérgio Peitro
• Serinave Design Naval Ltda.
• Sindicatos do Comércio Atacadista de

POA e RS
• Sindilojas
• SLC Alimentos Ltda.
• SME - Ginásio Tesourinha
• SMED (Porto Alegre)
• SMSAS SJN
• Sociedade Recreativa Esportiva Zodíaco
• SP Alimentação
• Sport Club Internacional
• Supermercado de Frutas Mini Preço
• Supermercado Gecepel
• Supermercado Tischler
• Supermercados Dois Irmãos
• SUSS Ind. Com. Produtos Alimentícios

Ltda.
• Tam Viagens
• Teknika Montagem Industrial
• Themis
• Totosinho
• Trans Henrique
• UFPEL convênio

RESULTADOS MESA BRASIL SESC/RS

• ULBRA Santa Maria
• UNIFRA
• Unilever Brasil Ltda.
• Unimed Nordeste-RS
• Uninga SM
• V.F Combustíveis Ltda - Posto do Guto
• Vandir Dias Figueiredo (hortifrutigranjeiros)
• Viação Noiva do Mar Ltda.
• Vigilância Sanitária SJN
• Wilson Sons

ENVOLVA-SE

• Anna e Anna Ind. e Com. Confecções
Ltda.

• Artelinha Distribuidora de Aviamentos
Ltda.

• Áurea Reichart
• Cariátides Confecções Ltda.
• Central de Aviamentos e Botões Ltda.
• Central de Tecidos
• Chica Atual
• Confecções Cacau Ltda.
• CVT Indústria de Malhas Ltda.
• DIMA Indústria e Comércio de Malhas

Ltda.
• EGF Indústria e Comércio de Malhas

Ltda.
• Fiordaliso Malhas - Super Fios Ind. e

Com. Ltda.
• GANG - Comércio do Vestuário Ltda.
• HI Confecções Ltda.
• Hidrowear
• Hospital Moinhos de Vento
• Liss Indústria e Comércio de

Confecções Ltda.
• Luft Logística Armazenagem e Transporte

Ltda.
• Makro Central de Aviamentos Ltda.
• Metamorfose Bonecos
• Pano de Prato Comércio e Confecções

Ltda.
• Plastitex - Com. Imp. e Exp. de Plásticos

Ltda.
• Pró Costura Comércio de Aviamentos

Ltda.
• Rabusch Ltda.
• Renova Lavanderia e Toalheiro Ltda.
• Round Industria e Comercio Ltda.
• Safira Ltda.
• SENAC/RS
• Spaan
• TEVAH Moda Masculina
• Ughini S/A Indústria e Comércio
• Usacon Indústria de Confecções Ltda.
• Versátil Design

Alimentos Distribuídos (toneladas) Refeições Complementadas


